
JT - SP - 7 - 02/01/11  7A - 
ESCALAPB ESCALACOR

%HermesFileInfo:7-A:20110102: JORNAL DA TARDE JTCIDADE 7ADOMINGO, 2 . 1 . 11 JTCIDADE 7A

OUTROSGURUS

A vovó do sexo, como ficou co-
nhecida a canadense, apresentou
um programa sobre o tema de
2002 a 2008, transmitido no Bra-
sil pelo canal GNT. Ela falava de
sexualidade de forma divertida,
quase como quem passa uma re-
ceita de bolo. Com três livros lan-
çados, hoje se dedica a palestras

Num cenário com cama redon-
da e iluminação intimista, a apre-
sentadora Babi recebia as liga-
ções do público, com dúvidas so-
bre sexo, no Erótica, programa do
canal MTV. Ela dava algumas
orientações e passava a vez para
o psiquiatra Jairo Bauer. Ele es-
clarecia tecnicamente as pergun-
tas, sempre com naturalidade

A hoje senadora do PT por São
Paulo ganhou fama nos anos 80
quando apresentou um quadro
sobre sexo no extinto TVMulher,
programa da Rede Globo. Psicólo-
ga e sexóloga, ela foi a primeira
especialista a falar abertamente
em público sobre orgasmo, mas-
turbação, entre outros assuntos

Marta
Suplicy
TVMulher

SueJohanson
TalkSex
WithSue

BabiXavier JairoBauer
EróticaMTV

1)Atraiçãoéumasolução
acurtoprazoparaumproblema
alongoprazo

2)Seodiadehojefoimuitobom
comoseunamorado,comquem
vocêachaqueelevaiquerer
estaramanhã?

3)Nãoqueiramudarooutro,
afinalvocêoescolheu.Senão
estásatisfeito,hámilhõesde
outrasopçõesporaí

4)Osexomaisprazerosoé
aquelefeitocomintimidadee
liberdade.Eissosóacontece
quandoaspessoasestãoem
umarelaçãoestável

5)Osexosópodeserbomseas
pessoasconversaremsobreele.
Ninguémnasceusabendoe
pessoasdiferentestêm
diferentesgostos-só
perguntandoparasaber

6)Ciúmeséovenenode
qualquerrelacionamento.
Comopodemossentirciúmes
eencará-locomnaturalidade
senãoépossívelpossuiralguém?

7)Oobjetivodenamorar/casar
nãopodeseracabarcomasolidão
esimserfelizecompleto.Sea
pessoanãoconsegueserfeliz
sozinha,nuncaencontrará
felicidadecompletanooutro-

nuncadeixesuafelicidadenas
mãosdealguém

8)Alianças,contratos,
documentos–nadadisso
seguraumrelacionamento,
poisaspessoassãolivres
eafilaanda.Sequerrealmente
semanteremumrelacionamen-
to,cuidedeletodososdias

9)Nofuturo,otipoderelação
comumseráorelacionamento
aberto,noqualosexoéencarado
comnaturalidadeemultiplicida-
de,eoamorequererestarcoma
pessoaamadaéoqueuniráosca-
sais,formandoassimrelações
maisverdadeiras

SUZANEG.FRUTUOSO
suzane.frutuoso@grupoestado.com.br

A professora de inglês Jaqueline
Barbosa,de21anos,eopublicitá-
rio Emerson Viegas, de 28, namo-
ram há pouco mais de um ano.
Paulistanos, eles se conheceram
pelomeiodecomunicaçãoprefe-
rido pela maioria dos jovens na
atualidade–ainternet.Elaencon-
trou o perfil dele no Orkut, o adi-
cionou como ‘amigo’, começa-
ram a conversar e resolveram se
conhecer pessoalmente. Logo no
primeiro encontro, falar de sexo
foi natural.

Trêssemanasdepois,numavia-
gem a dois, aconteceu a primeira
transa.Descobriramque,alémde
praticar, adoravam filosofar so-
bre sexualidade. Já passaram até
cincohorasdebatendootema.Ja-
queeEme,comosãoconhecidos,
uniram o interesse pelo sexo e a
velocidade da internet para criar
o blog Casal Sem Vergonha (ht-
tp://casalsemvergonha.word-
press.com/),umsucessodomun-
do virtual que nasceu há quatro
meses e chegou a receber 65 mil
acessos em um mês. Em média,
são 500 acessos por dia.

Como o casal se apresenta ao
público em vídeos, o site é na ver-
dade um vlog. “Optamos por esse
formato porque blogs, com tex-
tos, já existem muitos”, diz Jaque.
“E na internet tudo é rápido e as
pessoas têm mais preguiça de
ler”, afirma Eme.

Pensando nessa característica
marcante da geração Y (o pessoal
multitarefaquenasceuentreoco-
meço dos anos 80 até meados da
década de 90), os vídeos do casal
não passam de 15 minutos. Eles
até cogitaram episódios com me-
nor duração. Mas dizem que seus

argumentos – não conselhos! – os
diferenciam. Com pouco tempo
para o debate, perderiam espaço
para revelar suas crenças e expe-
riências.

CadavídeodoCasalSemVergo-
nhaéricoemopiniõespolêmicas.
Suingue, relações homossexuais,
sexo anal, sexo oral... Eles falam
de tudo, com a naturalidade de
quem está entre amigos, numa
mesadebar.“Entramosnessapa-
ra derrubar padrões que enges-
samosrelacionamentosedeixam
aspessoasinfelizes.Queremosin-
comodar e tirar quem nos assiste
da zona de conforto, mostrando
quesexonãotemtantasnormas”,
diz Jaque. Apesar do discurso, o
casalcriouconceitosque,curiosa-
mente, parecem destoar da ideia
liberalqueositepassa:acreditam
emfidelidadeequesóemumare-
lação estável o sexo é prazeroso
(leia ao lado).

Tamanha desenvoltura leva
também a crer que eles tiveram
umadiscussãoabertaemcasaso-
bre sexualidade. Nada disso. Co-
mo boa parte dos jovens da idade
deles, falar de sexo com a família
ainda é tabu. “Não fez parte da
nossaeducaçãoenemdosnossos
amigos. Talvez, por isso, a gente

tenha se interessado tanto”, diz
Eme. “Os pais ainda fingem que
os filhos não transam”, diz Jaque.
As famílias de ambos sabem do
vlog. Os pais de Eme assistiram
uma vez e elogiaram. Os de Jaque
nunca viram.

Antes da gravação de cada ví-
deo, Jaque e Eme pesquisam o te-
ma a ser abordado na internet,
procurandositesconfiáveis.Sófo-
gem de assuntos médicos. Para
preencheressa lacuna,opróximo
passodovlogéterespecialistasna
área como convidados, que pos-
samesclarecerdúvidasmaistécni-
cas. Um livro para 2011 é outro
projeto.

Enquanto isso, eles ajudam
uma legião de fãs a compreender
suas angústias sexuais, das mais
transgressoras às mais tradicio-
nais - como o que esperar da pri-
meiravezoucomolidarcomociú-
mes na relação a dois. Porque os
meios mudam, mas as dúvidas
queacompanhamasdescobertas
permanecem iguais. ::

Maria Cecilia dos Santos Freire começou
desdejovemaajudaropróximo.Comoban-
deirante,visitavaleprosáriosefaziaassistên-
cia social no Hospital das Clínicas, levando
confortoaosdoentes.

Depois de casada, continuou em movi-
mentosdaIgrejaNossaSenhoraMãedaIgre-
ja, nos Jardins, zona sul. Coordenou encon-
trosdecasaiseministravacursosdenoivos.
Também gostava de fazer artesanato para
bazaresbeneficentes.Bordavalençóisepa-
no de prato, além de criar caixinhas com a

técnicadadecupagem.
Sempremeigaede altoastral.Um médi-

coque cuidavadela, todavezem quese en-
contravam, cantava a música Se todos fos-
semiguaisavocê.Ontem,aos69anos.

MariaJosédoCarmo–Aos92anos.Deixaa
filhaEster,netosebisnetos.Oenterrofoino
Crematório e Cemitério Memorial Parque
Paulista.

Francisca Raymundo Ribeiro – Aos 87
anos.FilhadeBenedictoRaymundoeMathil-
deFrancisca.DeixaasfilhasBenedictaCon-
ceição,MariaIneseArcelina.Oenterrofoino
CemitérioDomBosco.

JudithAlvesSimplicio–Aos82anos.Filha
deMariaAlvesdeJesus.DeixaosfilhosLuis
CarloseJorge.OenterrofoinoCemitérioda
Saudade.

LourdesGarcia–Aos79anos.FilhadeAnto-
nioGarciaeCarmenMartines.Deixaosfilhos
AlessandroeSolange.OenterrofoinoCemi-
térioSãoPedro

Maria Apparecida Fernandes – Aos 75
anos.FilhadeJoséPedrodeOliveiraeAnto-
niaFerreiradeAlmeida.DeixaosfilhosAbi-

mael e Gildete. O enterro foi no Cemitério
DomBosco.

AlicePereiraBatista–Aos70anos.Filhade
Theodoro Pereira da Silva e Augusta Maria
de Jesus. Deixa os filhos Beatriz, Reinaldo,
Lilian, Sueli, Rivaldo, Maria Lucia e Marinal-
da.OenterrofoinoCemitérioSãoLuiz.

Maria Cecilia dos Santos Freire – Aos 69
anos, era casada. Deixa filhas, genros e ne-
tos.Oenterroseráhoje,às9horas,noCemi-
tériodoMorumbi.

Maria Regina G. Simões (Regina) – Dia 31,
aos65anos.DeixaafilhaMarcella,osirmãos
RobertoeMarilena,cunhadosesobrinhos.O
enterrofoinoCemitérioGethsemani.

NadideOliveiraAraujoSant’Anna–Dia22,
aos49anos.FilhadeJoãoBatistadeAraujo
eOdeteGuimarãesdeOliveira.Deixaofilho
Gian Cassio. O enterro foi no Cemitério da
Saudade.

LarissaRosadaSilvaSaraiva–Dia31,aos4
anos.Deixapaiseavós.OenterrofoinoCre-
matório e Cemitério Memorial Parque Pau-
lista.

AbíliodaSilvaAraque–Aos84anos,eraviú-
vo de Elinar de Matos Araque. Deixa dois fi-
lhos.OenterrofoinoCemitérioJardimPar-
quedosIpês.

JoãoOsoriodosSantos–Aos66anos.Filho
deOsorioEloidosSantoseJosefaMariados
Santos. Deixa os filhos Edmilson, Marleide,
Marilene, Josefa,José e Zesinho.O enterro
foinoCemitérioVilaNovaCachoeirinha.

Luiz de Souza – Aos 57 anos. Deixa pais e
irmãos.OenterrofoinoCrematórioeCemi-
térioMemorialParquePaulista.

BenjaminGonçalvesdaSilva–Aos54anos.
FilhodeAntonioGonçalvesdaSilvaeGeral-
da Martimiana de Jesus. Deixa os filhos Fa-
biana,Fernanda, Adriano, KlebereFlavia.O

enterrofoinoCemitérioVilaNovaCachoeiri-
nha.

MISSAS

Eunice de Magalhães Ciparrone – Hoje, às
17h30, na Igreja São José, na Rua Dinamar-
ca,32,JardimEuropa(2ºaniversário).

CEMITÉRIOISRAELITADOEMBU

VâniaScheir–Hoje,às9horas-Q12-Sep.37
-SB(Matzeiva).

OSCONCEITOSDEJAQUEEEMESOBRERELACIONAMENTO

MariaCecilia dos Santos Freire
DONADECASA

Bandeirante
evoluntária
naigreja

Internetfazpapeldafamília
naeducaçãosexual

Sexo é um assunto que interes-
sa a todo mundo. Para os adoles-
centes, desejo e curiosidade se
misturam aos medos. E opiniões
de adultos, muitas vezes carrega-
das de conservadorismo, expres-
sadasdurantelongossermões,in-
timidam os jovens. Quando eles
se deparam com pessoas do mes-
mo universo, com interesses se-
melhantes,falandosobresexuali-
dade de igual para igual, por um
veículo tão familiar como a inter-
net, tudoficamaisfácil.A fórmula
explica porque o vlog Casal Sem
Vergonha deu certo.

“Não há o constrangimento de
alguém mais velho conversando
nabase do ‘eu sei mais do que vo-
cê’”, diz a psicóloga Mara Pusch,
consultora de imagem e compor-
tamento do Ambulatório de Ado-
lescentes da Universidade Fede-

ral de São Paulo (Unifesp). O
ideal,afirmaaespecialista, seriaa
conversa em família, começando
cedo.

“A abertura para o diálogo com
os filhos deve ser estimulada
quandoacriançatemporvoltade
5anos.Aosurgiremostemassexo
e relacionamento, o vínculo esta-
rá construído. A conversa será
tranquila.Nãoadiantatentaressa
aproximação quando eles já esti-
verem na adolescência.”

ParaapsicólogaRosaMariaFa-
rah, coordenadora do Núcleo de
Pesquisasda Psicologia em Infor-

mática da Pontifícia Universida-
de Católica de São Paulo (PUC-
SP),ainternetocupaoespaçoque
afamílianuncaassumiunaeduca-
ção sexual dos jovens, assim co-
mo outras mídias no passado.

“Ocomplexo, agora,é separar a
informaçãodequalidadedainfor-
maçãoduvidosa.Énecessáriodis-
cernimento para levar em consi-
deração ou não um conteúdo.”

As especialistas lembram que
ospioneirosaofalardesexonamí-
diativeramaseufavoracapacida-
de de abordar fetiches, prazer e
problemas sexuais com naturali-
dade,ressaltandoqueeramques-
tões normais (leia acima).

“Elesnãodeixavamninguémse
sentindo mal por não praticar se-
xodedeterminadamaneira.Mos-
travamaspossibilidades,semjul-
gar”, diz Mara Pusch. ::

SINTONIAEINTIMIDADE

R
E

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

SÉRGIO NEVES/AE – Agradecimento Lumini Motel (SP)

Odiálogodeveiniciar
aos5anos,nãoadianta
tentarconversaquando
elesjásãoadolescentes
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Assuntotambémparacrianças,sim!

A cama é um
dos cenários
preferidos de
Jaque e Eme
para as
gravações
dos vídeos.
Suingue e sexo
oral são alguns
dos temas
debatidos

Vlogsobresexualidade
ésucessonainternet.
Osegredo?Simplicidade
enadadeconselhos

agradecem as manifestações de carinho e
convidam parentes e amigos para a Missa de
7º Dia a ser celebrada terça-feira, dia
04/01/11, às 12:00h, na Paróquia São José
do Jardim Europa, na rua Dinamarca, 32. 

O esposo, filhos, genro, noras,
netos e bisneto da querida

CLARA DA NAVE
MARAMALDO
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Entramosnessapara
derrubarpadrõesque
deixamaspessoas
infelizes.Queremos
incomodaretirarquem
nosassistedazonade
conforto,mostrando
quesexonãotem
tantasnormas”

JAQUEBARBOSA,

PROFESSORADEINGLÊS

Comportamento


